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do mosquito
da dengue.






CENÁRIO 
07 a 11/01/2013
1. Data: 07/01/13
Entidade: Agropecuária Junqueira 
Parceiro: Alvina Araújo
Função/Profissão: Secretária 
Município/Estado: Pará/PA

Depoimento:

“Tive Dengue, mas sinceramente não sei como contraí. Moro numa área nobre, mas infelizmente existem pessoas que não cuidam e onde moro tem muita plantação e mata. Tenho uma médica em casa e ela me disse que estava com os sintomas de Dengue: fiquei dois dias deitada e mesmo assim não melhorou. fui ao médico pediatra, porque naquela noite não tinha médico de adulto. Esse médico consultava minha filha quando era criança. Ele disse que iria me internar, pois já estava com a doença e tomei soro. Então, foi assim. Digo que na minha casa  somos muito atentos, porque na minha cidade existem muitos casos de Dengue, porque infelizmente há pessoas que, mesmo assim, não cuidam de nada. Mas agora temos um prefeito muito bom, que gosta da cidade, a mantém limpa e que realmente está tomando medidas de prevenção.”
2. Data: 07/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Cidamar Santos de Oliveira
Função/Profissão: Orientadora em Diabete
Município/Estado: Recife/PE

Depoimento:

“Já conheço todos os sintomas, é a pior coisa que existe. Tive dengue, peguei do dia para noite, dormi bem e acordei sem conseguir levantar da cama. Nunca senti coisa ruim desse jeito. Passei 15 dias doente. Disseram-me que se eu tivesse ido para o hospital, teria recebido uma transfusão de sangue e melhorado logo em seguida, mas não fui, fiquei em casa recebendo tratamento pela médica para a quem trabalho. Sentia uma dor no pulmão horrível. Meus leucócitos  ficaram baixos, minhas plaquetas foram para quase como se estivesse com leucemia. Faz um ano que tive. Pior foi depois que melhorei, porque fiquei com uma dor muscular horrorosa. A médica ficou o tempo me monitorando, tomei  bastante suco de acerola, porque a água tinha gosto de metal. Tomei Paracetamol de quatro em quatro horas, mas não adiantava. Quando me levantava sentia uma dor de cabeça, mas essa dor veio depois de oito dias e depois da melhora do meu corpo. Todos os hemogramas que fazia mostrava o vírus, minha pele ficou horrível. Usava meia garrafa de álcool, água mineral e  amido de milho para passar no corpo, porque isso retirava a coceira. Fazia mais de 23 anos que não adoecia gravemente. Foi muito sério. Até hoje minhas plaquetas não voltaram ao normal. Tive até depressão, fiquei muito triste, fui pega de surpresa e isso me tirou do trabalho.”
3. Data: 08/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Mônica Castro
Função/Profissão: Professora
Município/Estado: Itabuna/BA

Depoimento:

“Aqui moro perto do rio onde as pessoas jogam muito lixo, e agora que mudou de gestão vou ver se tiro fotos para mostrar, pois antes não era assim. Tem mais de seis meses que não aparecem agentes para verificar nada. Há muitos mosquitos, são tantos que aqui em casa saímos batendo para matar com a mão mesmo. Inclusive, já até guardei, pedi ajuda ao posto de saúde e nada resolveu. Estava mesmo querendo saber o que fazer, porque aqui a situação está ficando incontrolável.”

4. Data: 08/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Adelmo Pereira
Função/Profissão: Policial

Município/Estado: Maceió/AL

Depoimento:

“Para esse combate acontecer realmente é necessária uma participação de um órgão público, que precisa realizar fiscalização e punição para as pessoas que jogam lixos e entulhos. É realmente importante que o órgão público faça a parte dele multando a população, porque você vindo aqui você vai ver que aqui está parecendo um lixão e o morador que não tem educação e coloca o lixo lá, só coloca porque não tem punição. A prefeitura tem que começar a cobrir e cobrar, não recolhendo mais as pessoas que colocam o lixo, identificando o lixo e cobrando. Tenho lixo aqui que todo separado direitinho. Na minha casa tenho terreno e tem dejetos de alimentos  que geram focos de mosquitos; também tenho galinha que serve para fazer o controle,  porém, meus vizinhos têm garrafas pets. Na frente da minha casa tem um terreno baldio onde é colocado lixo e a prefeitura não cobra nada disso. A gente vai brigar com o povo, mas isso realmente requer uma cobrança direta do órgão público. Ou seja, cobrar e punir as pessoas que colocam entulhos nas ruas, podendo contratar um contêiner para fazer uma coleta correta para qual é paga  e recebe,  porque o imposto serve  para isso. Aqui na minha rua tem uma feira livre,  as bancas chegam ao meio da rua a semana inteira só juntando entulho e juntando água. Portanto, se o órgão público não tiver uma cobrança primeiro fiscalizando e cobrando a ação da população não vão muito além não, porque há pessoas que trabalham condição civil, tipo o dono da casa paga para tirar o entulho.  Minha esposa trabalha como agente de saúde no interior, mas não aqui. Por isso, não sei se passam por aqui e tem um vizinho que trabalha no carro fumacê. Antes ele passava sim, mas  agora não vejo. Minha mãe teve Dengue, ela  contraiu aqui mesmo.”
5. Data: 08/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Anita Gonçalves da Silva
Função/Profissão: Aposentada

Município/Estado: Conceição do Coité/AL

Depoimento:

“Os agentes sanitários visitam apenas quando tem material para trabalhar, produto para colocar na água. A frequência das visitas depende de quando o produto chega. Tenho todos os cuidados e já tive Dengue três vezes, por conta da casa vizinha. O SINDBAHIA também tem uma cisterna ligada a minha casa, que fica aberta. Daí, não tem como não contrair Dengue. Em uma das vezes descobri a doença ao tomar banho. Não tive febre, dor, nada. Mas, o corpo estava todo vermelho e pensei que era rubéola. O médico deu diagnóstico de Dengue e só tive esse sintoma. O atendimento foi pelo SUS, fui bem atendida, mas os exames de diagnóstico foram realizados em clínica particular.”

6. Data: 08/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria das Graças Fonseca do Amaral
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:
“Moro na rua 2 de fevereiro em um bairro chamado Água Santa e, em frente à minha casa tem um terreno que está em perigo,  já que não mora ninguém lá e ele é cheio de mato, mas não vem ninguém verificá-lo. Isso é um perigo,  pois tem cobra e por estar em péssimo estado, nos coloca em risco.”
7. Data: 09/01/13
Entidade: Altamira Tintas
Parceiro: Marly Mendes dos Santos
Função/Profissão: Comerciante
Município/Estado: Pará/PA

Depoimento:

“Tive Dengue”. Mas não cheguei a ficar internada, fiquei um pouco debilitada, até pensei que fosse outra coisa e demorei a procurar médico e, quando percebi, i já estava cada vez mais fraca. Assim, resolvi procurar o médico e fiz o que ele pediu. Ele também me passou a medicação. O médico não achou necessária a internação e tudo que eu comia tinha vontade de vomitar. Acho que o medicamento era Dramin, para ver se conseguia comer, pois já estava ficando fraca. É muito ruim essa tal da Dengue. No final me deu aquela coceira no calcanhar que incomodava muito, não sei onde foi que peguei a doença, mas acho que foi perto do local do meu trabalho, porque ao lado tem muito terreno vazio, e tempos atrás acharam focos de larvas por lá. Sentia uma angústia, parecia com depressão, porque a gente vai ficando triste. Na época, graças a Deus, só eu a contraí, mais ninguém da minha família.”

8. Data: 09/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Devanir Sampaio
Função/Profissão: Autônomo
Município/Estado: Maceió/AL
Depoimento:
“Aqui onde moro já houve caso de Dengue, inclusive meu filho teve Dengue hemorrágico. Entre cinco a seis anos, isso não existi. Ele teve febre e o levei ao médico e ele quis passar Novalgina. Daí pedi  para ele não passar, porque fiquei com medo, mas ele falou que era o médico  e foi ignorante comigo. Então, disse: está bom, e  sou a mãe e mesmo assim aplicou a Novalgina nele,  que era para febre. Levei-o  para casa  e esse menino pediu até para morrer [...] Isso foi Dengue hemorrágica  e a  Dengue comum já pegou quatro pessoas aqui. Os agentes passam aqui sempre, mas o carro fumacê  há dois anos não vem.”

9. Data: 10/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Zilma Mota
Função/Profissão: Técnica em Contabilidade
Município/Estado: Vitória/ES

Depoimento:
“Infelizmente, aqui na minha rua faleceu uma vizinha chamada Lizana, nós a chamávamos de ‘Zana’, com Dengue hemorrágica. Inclusive saiu no jornal hoje, ela faleceu no domingo. Para nós foi uma surpresa muito grande, porque era uma pessoa muito querida aqui no nosso bairro e, dificilmente, ouvimos falar que teve alguém com Dengue aqui e ela foi um caso isolado. Era uma comerciante, pessoa de posses, começou a passar mal, mas ela no início não procurou o médico, estava sentindo alguns sintomas, mas não foi ao médico. Era uma pessoa instruída, a filha dela acabou de se formar em Medicina, ela estava com programação para ir a São Paulo com a filha, para ela fazer residência. Foi domingo agora, foi rápido demais, pois quando ela foi internada o médico não pode fazer quase nada. Ela sentia mal-estar, tonteira, estava pálida, com uma dorzinha no estômago atravessada, mas achava que era coisa passageira. Era muito trabalhadora, dona de loja, naturalmente se preocupou muito com o trabalho, se preocupava muito em abrir a loja, de fazer uma coisa e outra e acabou se esquecendo de procurar um médico. Para nós foi um choque muito grande, saiu hoje no jornal ‘A Tribuna’. Às vezes as pessoas estão sentindo alguma coisa, mas passa despercebido, o trabalho não deixa, porque tem muitas tarefas. Tenho a impressão de que ela foi picada em algum lugar em que  passou as festas de fim de ano ou no bairro de Santo Antônio, onde ela tinha loja. Lá nesse bairro eles têm mais problemas, porque aqui no nosso, não vemos água parada, as caixa d’água estão sempre tampadas.  Aqui combatemos mesmo a Dengue, cuidamos do nosso quintal, não vemos água parada em lugar algum. Moramos em uma subidinha  e   percebemos que não tem água parada, moramos há muitos anos aqui e sempre comentamos com os vizinhos sobre os cuidados contra a Dengue. O próprio morador é consciente, mas o que deduzimos é que ela pegou Dengue fora do bairro.”
10. Data: 10/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Evanilde Ferreira 
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Rondônia/RO 

Depoimento:

“Na minha casa eu meu filho já pegamos Dengue. Não cheguei a ficar internada, sentia muita dor atrás dos olhos, tanto que não conseguia abri-los. Fui ao hospital tomar medicação: sentia muita coceira e cansaço. Meu filho chegou a ficar internado, mas ou menos uns cinco dias, ele quase morria e, quando fui visitá-lo,  ele estava tão mal que não conseguia nem falar direito. Não sei, mas acho que deram alguma medicação errada, que fez efeito contrário.”  
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